
O MISTÉRIO 
  

 Valter da Rosa Borges 
  
Quase tudo neste mundo são perguntas e as respostas são quase sempre reticências... 
Mário Quintana 
  
A ciência não pode resolver o mistério final da Natureza. E isso porque em última análise nós 
mesmos somos parte do mistério que estamos tentando resolver. 
Max Planck 
  
A coisa mais bela que o homem pode experimentar é o mistério. É esta a emoção fundamental 
que está na raiz de toda ciência e arte. O homem que desconhece esse encanto, incapaz de 
sentir admiração e estupefação, esse já está, por assim dizer morto, e tem os olhos extintos. 
Albert Einstein 

  
Pelo fato de não sabermos o porquê das coisas não quer dizer que não exista o 

porquê. A nossa incapacidade de solucionar o problema não importa necessariamente na sua 
insolubilidade.  

  
Fazemos perguntas e procuramos respostas, porque queremos estar seguros de que 

podemos compreender e controlar tudo. No entanto, respostas não são certezas. São ópios e 
analgésicos que, durante algum tempo, sedam as nossas angústias. 

  
Chega um ponto em nossas vidas em que tudo o que dizemos são variações de tudo 

que já dissemos. 
  
Não há soluções gerais para todos os problemas. Cada problema tem a sua própria 

solução, pois, se tudo muda, nada subsiste em definitivo.  
  
Tudo é solução provisória para cada problema provisório no universo em permanente 

mudança. 
  
Para uma só pergunta podem existir muitas respostas e quase sempre nenhuma delas 

é satisfatória ou apenas aparentemente satisfatória. Por outro lado, nem sempre temos 
certeza de que a pergunta foi correta. 

  
            Por isso, afirmo que tudo o que afirmo ou nego é provisório. E nego que tudo o que 
nego ou que afirmo é definitivo. Não tenho dúvidas, mas certezas provisórias. Porque nem 
sequer tenho certeza de que tudo é incerto. 
  

O que eu falo não deve ser interpretado. O que eu falo é uma interpretação. Assim, 
não digo o que é: interpreto o que é. E o que interpreto não necessita de interpretação porque 
não é o que interpreto, mas uma outra interpretação. 

  
        Quanto mais o saber me torna ignorante mais amo o saber pelo seu poder de preservar a 
consciência da minha ignorância, que, por sua vez, vez me estimula ao exercício do saber. Por 
isso, exclamava Fernando Pessoa: 

“Bendito seja eu por tudo quanto não sei.” 
  
Nada é mais apaixonante do que o mistério. O que não sabemos nos seduz. O que não 

dominamos nos domina.  



  
            Não há força maior do que o mistério. 
 


